
QUINZENÁRIO 
 

PELO  PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA AVENÇADO SAI NOS DIAS 5 E 20 

Director – J. Lopes Gonçalves   -  Telefone: 258 922 601 Preço avulso: € 0,60 (IVA incluído) 

PORTE PAGO 
PARCIALMENTE 

ANO XXXIII 
N.º 717 

5 de Janeiro de 2003 

Edição electrónica: http://www.cerveiranova.pt/                       -                      Endereço electrónico: cerveiranova@mail.pt 

PUBLICAÇÕES 
PERIÓDICAS 

 

V.N. CERVEIRA 
TAXA PAGA 

Redacção e Administração: 
Travessa do Belo Cais 

4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 794 762 

Fax: 251 794 820 
e-mail: cerveiranova@mail.pt 

Flagrantes Cerveirenses 
Na objectiva da Foto Brigadeiro 

Se antiguidade é valia 
Na frente é o seu lugar 

Como no passado seguia 
Com bombeiros para lutar 

 
Autor: Poeta da Lama 

Romagem ao  
cemitério, bênção 
de uma viatura, 
entrega de  
medalhas e desfile 
motorizado, na festa 

dos Bombeiros de Cerveira 
 

Página 3 

Foi comprar uma prenda 
natalícia para um neto, mas 
encontrou a morte num acidente  
de viação em Gondarém 
 

Página 3 

As figuras do ano na óptica do  
Jornal “Cerveira Nova” 
 

Página 3 

Um deficiente motor, da freguesia de 
Gondar, grato a quem o ajudou na 
compra de um veículo motorizado 
 

Página 3 

A agradável surpresa 
de um artesão 
funcionário 
(aposentado)  
da EDP 
 

Página 4 

“A Figura”, com a 
famosa “Tarotéra” 
espanhola Maiamontez, 
que apresenta as  
revisões, de 2003,  
para o concelho de  
Vila Nova de Cerveira 
 

Página 9 



C E R V E I R A  N O V A Página 2 5-1-2003 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI  
36720 TUY 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

 

Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 

Acordos com C.T.T.; M.J.; C.G.D. 
Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - direito 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Terças e Quintas: das 14h30 às 19h00 

Telef.s 251 794 883 e 258 921 133 / Urgências: 251 794 883 

XANOCA A 

QUADROS - MOLDURAS - ESPELHOS 
VIDROS - IMAGENS RELIGIOSAS 

Comércio e Artesanato de Molduras e Vidro, L.da 
Avenida 1.º de Outubro, n.º 38 - ℡ 251 794 466 

4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 

LEIA O NOSSO JORNAL ELECTRÓNICO EM 
 

http://www.cerveiranova.pt 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

COSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 Laura Barros 

Licença 341-AMI COMPRA - VENDA - ADMINISTRAÇÃO 

Rua César Maldonado, r/c 
Tel./Fax: 251 795 078  /  Telem.: 936 270 512 

4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 

MEDIADORA IMOBILIÁRIA, L.da 

 JOSÉ VENADE 
Construções Unipessoal, L.da 

Cerdeiras - Candemil - Vila Nova de Cerveira 
Telef./Fax: 251 795 543  /  Telem.: 964 058 233 

4920-020 CANDEMIL 

Construtor Civil 

 

VENDA E INSTALAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE 

ANTENAS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 

VENDE-SE 
 

VIVENDA EM SOPO 
 

Rés-do-chão e 1.º andar, 
com terreno todo murado. 

Lugar de Cortinhas 
 

Contactos telefónicos: 
Portugal: 251 796 592 
América: 3864459828 

SEDE: Rua de Monserrate, 268 - Loja 5 
            4900-355 VIANA DO CASTELO 
 Telefone: 258 817 280  /  Fax: 258 817 281 
FILIAL: Largo de Santo António 
 4980-638 PONTE DA BARCA / Telef./Fax: 258 452 045 

GRANDE PROMOÇÃO 
 

Cadeiras de escritório 
fixas e rotativas 

COMPUTADORES - FOTOCOPIADORES 
FAXES - RELÓGIOS DE PONTO - ESTANTES 

MÁQUINAS DE CALCULAR - REGISTADORAS 
MÓVEIS DE ESCRITÓRIO - CONSUMÍVEIS 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE 
“CERVEIRA NOVA” 

TRANSCARP 

RUI CARPINTEIRA & CIA, L.DA 
 

Transportes * Mudanças * Distribuição 

 

SEDE: Zona Industrial (Polo 1) – 4920-012 CAMPOS VNC 
               Telef.s 251 795 345 e 251 796 345 / Fax: 251 796 780 
 
PORTO:  Telemóvel: 964 704 024 
 
LISBOA: S. João das Areias, Lote 29 - Camarate 
                Telem.: 964 784 384 

Serviços Nacionais e Internacionais 
Despachos diários em Portugal e Espanha 
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TEM LIVROS 
PARA ENCADERNAR? 

CERVEIRA NOVA ENCARREGA-SE 

ESCOLHIDAS PELO JORNAL 
“CERVEIRA NOVA” 

 

DEZ PERSONALIDADES FORAM 
AS FIGURAS DO ANO 2002 

 
Relativo ao ano 2002, o Jornal “Cerveira 

Nova” escolheu dez pessoas que foram as prota-
gonistas principais da apreciada rubrica “A FIGU-
RA”. 

Personalidades dos mais diversos quadran-
tes da vida cerveirense a aparecerem, com desta-
que, ao longo do último ano, nas páginas do quin-
zenário e que se tornaram para nós e para a maio-
ria dos leitores nas figuras do ano, dada a forma 
clara e competente como abordaram os temas que 
lhes foram apresentados nas entrevistas que, com 
todo o prazer, lhes fizemos. 

E essas personalidades foram: José Manuel 
Vaz Carpinteira, presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira; Luís Ramalho Paulino, 
administrador do Inatel - Cerveira; Jorge Humberto 
Malheiro Ribeiro, presidente da Comissão Política 
do PSD de Vila Nova de Cerveira; Ladislau Vaz 
Marinho, industrial de hotelaria há mais de meio 
século; Delfina Calado, directora-adjunta da Esco-
la Superior Gallaecia de Vila Nova de Cerveira; 
Jorge Augusto Silva Rodrigues, treinador de atle-
tismo da Associação Desportiva de Lovelhe; Aveli-
no Costa, um cerveirense com sucesso empresa-
rial e político no Brasil; João Marcial Esteves Gies-
tal, um cerveirense que esteve na construção de 
252 pontes em Portugal; João Baptista Gil Antas 
de Barros, um médico com mais de meio século 
em permanente actividade; e Laura Julieta Pache-
co, uma octogenária cerveirense com rara habili-
dade para trabalhos manuais. 

Estas as personalidades que em 2002 vie-
ram enriquecer com o seu saber, com a sua expe-
riência ou até com a sua humildade, o já longo his-
torial de “A FIGURA” do Jornal “Cerveira Nova”. 
Daí o serem, para nós, as Figuras do Ano. 

 
José Lopes Gonçalves 

Na sequência de um acidente de 
viação, em GONDARÉMGONDARÉMGONDARÉM, veio a 
falecer um residente em Cerdal 
 

Nas Faias, em Gondarém, na Estrada Nacional 
13 ocorreu, no dia 16 de Dezembro de 2002, um 
espectacular acidente de viação em que se envolveram 
dois veículos ligeiros. Desse embate veio a resultar, 
passado algum tempo, no Hospital de Santa Luzia de 
Viana do Castelo, a morte de Manuel Esteves, de 67 
anos, residente na freguesia de Cerdal, concelho de 
Valença. 

O infeliz condutor de um dos veículos, que foi 
comprar uma prende natalícia para oferecer a um neto, 
teria feito uma manobra arriscada na estrada, que 
dizem poder ter contribuído para o acidente de que veio 
a ser vítima mortal. 

Tanto o ferido grave (que faleceu) e um ferido 
ligeiro foram transportados às unidades de saúde pelos 
Bombeiros Voluntários de Cerveira. 

Óleo na estrada de REBOREDAREBOREDAREBOREDA a 
CANDEMILCANDEMILCANDEMIL   tem provocado despistes 
 

Na estrada entre Reboreda e Candemil tem 
acontecido, em alguns pontos, despistes de veículos, 
havendo até uma viatura que capotou, ficando bastante 
danificada. 

Ao que se afirma o derrame de óleo de um veí-
culo que circula por aquela via poderá estar na origem 
dos referidos acidentes que, para já, têm ficado apenas 
por danos materiais. 

Romagem ao cemitério, entrega de 
medalhas, bênção de uma viatura 
e desfile motorizado, na festa dos 
Bombeiros Voluntários de Cerveira 

No dia 22 de Dezembro de 2002, os Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cerveira organizaram a 
tradicional Festa de Natal que teve na programação 
uma romagem ao Cemitério Municipal, a bênção de 
uma viatura (transporte de doentes) que já se encontra-
va em funcionamento, um desfile motorizado e a entre-
ga de medalhas. 

Foi agraciado com a Medalha de Serviços Distin-
tos - Grau Ouro, José Manuel Vaz Carpinteira, presi-
dente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
«pelos relevantes serviços que tem prestado a esta 
Associação». 

Medalha de Assiduidade dos cinco anos - Grau 
Cobre: Luís Gonzaga Pena Machado, Alberto José Bar-
bosa Dias, Joaquim José Ferreira Venade e Bruno 
Rafael Encarnação Castro. 

Medalha de Assiduidade dos dez anos - Grau 
Prata: Luís Manuel Alves Costa, João Carlos Fernan-
des Afonso, Eugénio Artur Rodrigues Martins, João 
Paulo Duro da Silva e Carlos Alberto Borlido Dantas. 

Medalha de Assiduidade dos quinze anos - Grau 
Ouro: João Augusto Barbosa Dias, José Maria Fernan-
des Afonso, Fernando Manuel Correia da Encarnação, 
Paulo António Correia da Encarnação, João Carlos 
Alves Gonçalves e José António Encarnação Fontão. 

Quadro Honorário - Medalhas da Liga dos Bom-
beiros Portugueses para: Dante Roleira, Fernando 
Monteiro dos Santos, João Augusto Gomes Monteiro e 
Jaime Manuel Romeu Martins. 

Um residente em GONDARGONDARGONDAR, com 
deficiência motor, mostra-se muito 
agradecido a quem o ajudou na 
aquisição de um veículo motorizado 
 

João Batista de Araújo é um residente na fregue-
sia de Gondar, que sofre deficiência motor que lhe difi-
culta o poder deslocar-se pelos seus próprios meios. 

Há pouco tempo adquiriu um veículo motorizado 
para o que contou com a ajuda de pessoas, algumas 
até com residência no estrangeiro. 

Encontramos, recentemente, o João Batista de 
Araújo a conduzir o seu veículo na sede do concelho 
de Vila Nova de Cerveira e registamos a satisfação que 
esse meio de transporte, para as suas deslocações, lhe 
proporciona. E registamos, também, a gratidão do 
beneficiado para com todos aqueles que lhe prestaram 
ajuda. 

FUNERAIS 
 
EM VILA MEÃ 
 Para o Cemitério Paroquial de Vila Meã foi a 
sepultar Maria Lucília Vieira da Cunha, de 72 anos 
de idade. 
 A falecida, natural de Vila Fria, do concelho de 
Viana do Castelo, era casada com Ilídio Bouçada 
Rodrigues, presidente da Junta de Freguesia de Vila 
Meã. 
 
 Também para o Cemitério Paroquial de Vila Meã 
foi a sepultar Alzira Ernestina Correia, viúva, de 86 
anos de idade, que residia no lugar do Castanhal. 
 
EM MENTRESTIDO 
 Rosalina das Dores Fernandes Pereira, de 74 
anos, casada, residente no lugar de Cheira, foi a 
sepultar para o Cemitério Paroquial de Mentrestido. 
 
 E para o mesmo Campo-Santo foi a sepultar Gra-
cinda Maria Rodrigues, viúva, de 84 anos, que resi-
dia no lugar da Corredoura. 
 
EM REBOREDA 
 No Cemitério Paroquial de Reboreda foi a sepul-
tada Aurora dos Santos Venade, de 81 anos, sol-
teira, que residia no lugar da Ratoeira. 
 
EM SAPARDOS 
 Maria da Conceição Gonçalves, solteira, de 81 
anos, residente no lugar do Outeiro, foi sepultada no 
Cemitério Paroquial de Sapardos. 
 
EM LOIVO 
 Foi sepultada, no Cemitério Paroquial de Loivo, 
Maria da Encarnação Gomes, solteira, de 73 anos, 
que era utente do Lar Maria Luísa, em Cerveira. 
 
EM LOVELHE 
 No Cemitério Municipal foi sepultada Maria Júlia 
Barbosa, viúva, de 89 anos, que era utente do Lar 
Maria Luísa, em Cerveira. 
 
EM CAMPOS 
 João Henrique Roleira, de 99 anos, que residia 
no lugar de Outeiro, foi a sepultar para o Cemitério 
Paroquial de Campos. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolên-
cias. 

Residente em LOIVOLOIVOLOIVO   caiu de um 
telhado na Zona Industrial 
(Pólo 1), tendo ficado ferido 
 

Rui Gomes Carpinteira, de 67 anos de idade, 
residente no lugar de Segirém, na freguesia de Loivo, 
caiu de um telhado (cerca de seis metros de altura), na 
Zona Industrial (Pólo 1), do que resultou ter ficado feri-
do. 

Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira foi 
transportado ao Centro de Saúde local, onde recebeu 
os primeiros socorros, seguindo depois, para comple-
mento de assistência, para o Hospital de Santa Luzia 
de Viana do Castelo, onde ficou internado. 

Coral Polifónico de Vila Nova de 
Cerveira participou, em Espanha 
(Val do Fragoso), no V Concerto 
de Natal 
 

Foi em 21 de Dezembro de 2002 que na Asso-
ciacion de Veciños Val do Fragoso, na vizinha Galiza, 
teve realização o V Concerto de Natal. 

Nesse acontecimento participou o Coral Polifóni-
co de Vila Nova de Cerveira juntamente com quatro 
agrupamentos espanhóis. 

A organização do concerto foi da responsabilida-
de do Coral Polifónico Val do Fragoso. 

Mesmo no interior de um 
estabelecimento comercial, em 
CANDEMILCANDEMILCANDEMIL, uma pessoa ficou 
sem a carteira 
 

E o inesperado aconteceu em Candemil. Uma 
senhora que veio passar o Natal à sua terra entrou num 
estabelecimento comercial da localidade e enquanto 
conversava com uma pessoa amiga, tendo colocado a 
bolsa em cima de uma mesa, houve um intruso ou 
intrusos que se apoderaram da carteira que “sacaram” 
do interior da referida bolsa. 

Levaram dinheiro e documentos que lhe fazem 
muita falta, documentos que ao menos queria recupe-
rar. 
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A partir de 15 de Janeiro 
pesca da lampreia no rio Minho 
 

Como já tivemos oportunidade de noticiar 
(Cerveira Nova de 5/12/02) a safra da lampreia no rio 
Minho terá início no dia 15 de Janeiro, continuando até 
ao dia 15 de Abril. 

Igualmente podemos informar que a pesca do 
sável e do salmão, também no rio Minho, decorrerá 
entre 15 de Fevereiro e 15 de Junho. 

Número especial da revista 
Minhogal’Arte publicado 
em Dezembro de 2003 
 

Aproveitando a quadra natalícia, Castro Guerrei-
ro, director da revista de arte e turismo Minhogal’Arte, 
apresentou uma edição especial. 

Foi o número três de uma publicação, dedicada 
ao Alto Minho e à Galiza, em que os principais temas 
de arte e de turismo das duas regiões voltaram a ter, tal 
como nas duas edições anteriores, o maior relevo. 

Um percurso na Arte Sacra -  
escultura de José Rodrigues - 
teve exposição na Universidade 
Católica Portuguesa 
 

Organizado pela Cooperativa Árvore, teve lugar, 
de 10 a 20 de Dezembro de 2002, na Universidade 
Católica Portuguesa (delegação do Porto), uma exposi-
ção de escultura, de José Rodrigues, intitulada “um 
percurso na Arte Sacra”. 

Esta exposição contou com o apoio da Associa-
ção Cultural Convento São Paio de Vila Nova de Cer-
veira. 

Festa de Natal das crianças das 
escolas do concelho de Cerveira 
 

Foi nos dias 16 e 17 de Dezembro de 2002 que 
no Cine-Teatro dos Bombeiros Voluntários teve realiza-
ção a Festa de Natal das crianças das escolas do 1.º 
ciclo do ensino básico e dos jardins de infância do con-
celho de Vila Nova de Cerveira. 

A parte recreativa constou da exibição do filme a 
“idade do gelo” e distribuição de prendas pelas crian-
ças. 

ETAP do Vale do Minho fez a 
Festa de Natal em Cerveira 
 

Com um programa variado em que participaram 
elementos da ETAP do Vale do Minho dos pólos de 
Valença, Caminha, Vila Praia de Âncora e Vila Nova de 
Cerveira, decorreu no dia 18 de Dezembro de 2002, no 
Cine-Teatro dos Bombeiros cerveirenses, a Festa de 
Natal. 

Variedades na parte da manhã, troca de prendas 
e baile na parte da tarde foram os pontos mais salien-
tes da festa da ETAP do Vale do Minho. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

CARTEIRA “VOOU” NA FEIRA 
 

 Quando uma senhora residente nesta vila se prepa-
rava para efectuar o pagamento de uma compra na fei-
ra semanal, desta vila, ficou inconsolável e “sem fala” 
assim se poderá dizer, quando verificou que nesse 
local lhe haviam retirado abusivamente a bolsa que 
continha uma avultada quantia. 
Cuidado, pois, com as carteiras! 
 
NEM TUDO LEMBRA 
 

 Os habitantes da populosa zona das Cortes 
anseiam ver realizado um dos seus mais belos sonhos, 
que é a instalação de um marco do correio nesse local. 
 Seria sem dúvida uma justa aspiração que os resi-
dentes nessa área gostariam de ver concretizado, 
esperando que esse sonho um dia venha a acontecer. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Crónica da quinzena 
 

A AGRADÁVEL SURPRESA 

Há largos anos que conhecemos o João 
Afonso, como aliás conhecemos e conhecíamos os 
seus familiares porque, infelizmente, alguns já fale-
ceram. Entre eles (falecidos) um tio que durante 
bastantes anos foi funcionário dos CTT em Vila 
Nova de Cerveira. 

E também nos habituamos a ver o João Afon-
so, no concelho de Vila Nova de Cerveira, em activi-
dade profissional, como também o fazia noutros 
concelhos do Alto Minho já que era funcionário da 
E.D.P.. Era, porque presentemente já se encontra 
na situação de aposentado. 

A agradável surpresa que referimos no título 
desta crónica foi por recentemente termos aprecia-
do, na Galeria de Arte Caminhense, uma exposição 
de “Artes em Pedra”, de que o João Afonso é autor. 

Sabíamos que desde 1996 se dedicava, nas 
horas livres, à execução de alguns trabalhos artesa-
nais que julgamos serem de pequena expressão. 
Mas perante tudo aquilo que foi posto a público na 
exposição que teve início em 24 de Dezembro de 
2002 e que encerra no dia 6 de Janeiro de 2003, 
verificamos, e como nós os muitos visitantes da 
mostra, que João Afonso é realmente um excelente 
artista nesse sector de arte popular, que a muita 
gente encanta e a que se dá o conhecido nome de 
Artesanato. 

 
José Lopes Gonçalves 

Em COVASCOVASCOVAS foi entregue uma 
casa social a uma residente  
no lugar de Vilares 
 

Foi, ainda, no passado mês de Dezembro de 
2002, que na freguesia de Covas foi entregue uma 
casa social a uma pessoa, de nome Leopoldina, resi-
dente no lugar de Vilares. 

A casa para esta pessoa carenciada da fregue-
sia de Covas teve a participação, na construção, de 
várias entidades, nomeadamente a Junta de Freguesia, 
Segurança Social e Cerveira Fraterna. 

A Junta de Freguesia de  
VILAVILAVILA   MEÃMEÃMEÃ também colaborou 
 

No número de Natal do Jornal “Cerveira 
Nova” (20/12/2002), na referência às Juntas de Fregue-
sia que colaboraram e que foram treze, ao divulgar os 
nomes, não foi incluído Vila Meã, quando, na verdade, 
esta autarquia também colaborou. 

Foi um lapso na composição, do qual nos peni-
tenciamos. 

Já agora também agradecemos ao leitor 
(anónimo) que telefonou ao director de “Cerveira Nova” 
a chamar a atenção para o facto. 

TVI já é captada no concelho 
de Vila Nova de Cerveira 
 

Graças a um aproveitamento de retransmissores 
já se consegue captar, no concelho de Vila Nova de 
Cerveira, as emissões da TVI. 

Os aparelhos de televisão poderão ser sintoniza-
dos no canal 47. 

Mais uma opção televisiva que tem, concerteza, 
o seu interesse. 

A Direcção do Grupo Folclórico 
de Campos tem nova composição 
 

A direcção do Grupo Folclórico de Campos tor-
nou público, há pouco tempo, a composição do elenco 
directivo, de que fazem parte: presidente - Gonçalo 
Roleira; Persília Hilário; Virgílio Cruz; Evangelina Ben-
to; e Joaquim Hilário. 

Cartões de Boas-Festas 
 

Tiveram a gentileza de enviar cartões de Boas 
Festas ao Jornal “Cerveira Nova”: 

Napoleão Augusto Lopes da Silva (Porto); Insti-
tuto Português da Juventude (Delegação de Viana do 
Castelo); Associação Cultural e Recreativa Bombos de 
S. Tiago (Sopo); Manuel Maria da Silva (França); João 
Giestal (Caminha); João Maria Lopes Venade (Vila 
Nova de Gaia); Associação Desportiva e Cultural de 
Lovelhe; Gilberto Puga - presidente da Associação de 
Futebol de Viana do Castelo; Águas do Minho e Lima 
(Viana do Castelo); José Henrique Ranhada Monteiro - 
Auto Rabal (Viana do Castelo); Associação Portuguesa 
de Pais e Amigos do Cidadão com Deficiência Mental 
(Viana do Castelo); A & Q - Contabilidade, L.da (Vila 
Nova de Cerveira); Hélder Mendes (Paços de Ferreira); 
AIND - Associação Portuguesa de Imprensa (Lisboa); 
Maria do Carmo Gonçalves Vilas da Cunha e António 
João Henriques da Cunha (Gondarém)e Coelho do 
Vale (Damaia). 

Também recebemos, via Internet, muitas mensa-
gens de Boas-Festas de instituições, empresas e pes-
soas diversas. 

A todos os nossos agradecimentos e os desejos 
de um novo ano cheio de felicidades. 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

29 de Novembro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
- Aprovação da acta da reunião de 13 de Novembro 
 

Serviços Municipais 
- Contracção de um empréstimo 
- Grandes opções do plano e orçamento 
 

Património Municipal 
- Bairro Social da Mata Velha, em Loivo - Casa 47 
 

Regulamentos Municipais 
- Regulamento do Mercado Municipal de Vila Nova 
      de Cerveira - Alterações 
- Regulamento da Doca de Recreio de Vila Nova de 

Cerveira - Alterações 
 

Emissão de Pareceres 
- Governo Civil - Máquinas de Diversão 
 

Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
- Associação Cultural e Recreativa Bombos de  
       S. Tiago - Subsídio para aquisição de viatura 
- Associação Cultural e Recreativa Bombos de S. Tia-

go - Documentação 
 

Escolas do Concelho 
- Colégio de Campos - Plano de actividades 
- DREN - Reordenamento da rede escolar do 1º CEB 
 

Assuntos de Pessoal Municipal 
- Ana Catarina Costa Viana da Rocha - Acumulação de 

funções 
 

Loteamentos e Obras Particulares 
- Pº 126/2002 - Maria Sousa Lima 
 

Requerimentos de Interesse Particular 
- Maria Albertina Ponte Gomes - Concessão de  
       cartão de colaboradora da feira semanal 
- Maria da Conceição Fernandes Gomes da Silva - 

Renovação de cartão de vendedor ambulante 
 

Expediente e Assuntos Diversos 
- Direcção-Geral do Património - Disponibilização  
      de imóveis 
- ANMP - Apoio municipal à "1ª Feira do Livro de Díli" 
- ANMP - Imóveis cedidos ao estado e pelo estado 
- Região de Turismo do Alto Minho (Costa Verde)  
      - Listagens de empreendimentos turísticos e outros 
- Associação Humanitária dos Bombeiros  
      Voluntários de Vila Nova de Cerveira - Vigilância 
      motorizada - CEFF`s 2002 
- Resumo diário da tesouraria 
- Período de intervenção aberto ao público 
- Aprovação da acta em minuta 

ENCONTRO CULTURAL EM BAIONA 
 (ESCLARECIMENTO) 

 
O Concelho de Vila Nova de Cerveira esteve, 

nos dias 23  e 24 de Novembro, na localidade galega 
de Baiona numa acção de promoção da cultura, gastro-
nomia e arte cerveirenses a convite do ayuntamento 
local.  

Para o referido encontro, o gabinete de comuni-
cação da autarquia não enviou convite para os órgãos 
de comunicação social, disponibilizando apenas uma 
nota de imprensa com o horário e os grupos participan-
tes. 

No caso concreto do jornal "Cerveira Nova", a 
referida nota não chegou ao seu destino devido, como 
comprovamos mais tarde, a uma anomalia no sistema 
de recepção do fax instalado na redacção. 

Conscientes que tal adversidade técnica impos-
sibilitou a deslocação de um repórter do jornal a Baiona 
para cobrir o acontecimento, resta-nos este esclareci-
mento público e a indicação que, no futuro, tudo fare-
mos para que  situação semelhante não volte a aconte-
cer. 

Dessa forma, teremos a certeza que, como fez 
no passado, faz no presente e, certamente, fará no 
futuro, o quinzenário "Cerveira Nova" estará sempre 
presente em acontecimentos relevantes para o conce-
lho.    

AUTARQUIA APROVA ALTERAÇÕES AOS REGULAMENTOS  

DO MERCADO MUNICIPAL E DA DOCA DE RECREIO  
Na habitual reunião do executivo, a autarquia cervei-
rense aprovou, a par de outros assuntos de interesse 
concelhio, o orçamento e plano de actividades para 
2003, cujo valor global é de 14.475.585,00 euros. O 
documento, elaborado nos termos da legislação em 
vigor, foi analisado e aprovado na reunião da Assem-
bleia Municipal do passado dia 20 de Dezembro. 
 
O executivo presidido por José Manuel Carpinteira 
aprovou igualmente duas propostas de alteração ao 
projecto de regulamento do mercado municipal, apro-
vado no passado dia 12 de Junho, e ao regulamento 
da doca de recreio, em vigor desde 1999. 
 
No primeiro caso, as alterações propostas permitem 
assegurar o normal funcionamento da estrutura, 
garantindo que a nova regulamentação não implique 

qualquer quebra quer para os titulares do direito de 
ocupação quer para a generalidade dos consumido-
res. 
 
No segundo, as modificações propostas, que se tor-
naram visíveis com a gestão corrente daquele espa-
ço e em nada alteram a essência do regulamento, 
visam optimizar a funcionalidade da doca de recreio 
através de um maior aproveitamento e rentabilização 
dos recursos disponíveis. 
 
No capítulo dos subsídios, o município autorizou uma 
transferência de 2.660,25 euros à Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira pelo serviço prestado no âmbito da vigilân-
cia motorizada (CEFF`s 2002). 

PLANO DE ACTIVIDADES E ORÇAMENTO PARA 2003  

PRIVILEGIA EQUIPAMENTOS, EDUCAÇÃO E CULTURA  
A Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
aprovou, em sessão realizada no dia 20 de Dezem-
bro, as Grandes Opções do Plano e Orçamento para 
o próximo ano no valor global de 14.475.585,00 
euros. Os documentos foram aprovados na reunião 
do executivo do dia 29 de Novembro. 
 
Em linhas gerais, o plano de actividades e orçamento 
para o próximo ano, apesar das limitações impostas 
a nível nacional, garante continuidade a um conjunto 
de investimentos em desenvolvimento no concelho e 
denota uma evolução positiva em relação ao último 
exercício quer em termos de valor quer ao nível da 
gestão de meios disponíveis. 
 
Trata-se de um plano equilibrado e realista face à 
conjuntura actual que assegura particular atenção à 
conclusão do Aquamuseu do Rio Minho e a Requalifi-
cação Urbanística do Centro Histórico de Vila Nova 
de Cerveira, cujos trabalhos compreendem a instala-
ção e/ou remodelação das redes de saneamento 
básico e abastecimento de água. 
 
Bienal de arte completa 
25 anos de existência 

A rede viária, vector essencial de um desenvolvimen-
to sustentado, volta a ocupar um lugar de destaque 
nas opções do município cerveirense para 2003. 
Com a ponte internacional em construção, as bate-
rias estão apontadas para a elaboração dos respecti-
vos projectos das vias de acesso ao empreendimen-
to. 
 
Neste capítulo, realce ainda para os trabalhos de 
beneficiação, requalificação e rectificação de estra-
das e caminhos municipais projectados pelo municí-
pio que, tendo sido delineados de acordo com as 
prioridades estabelecidas pelas juntas de freguesia, 
pretendem dotar o concelho com uma rede viária 
moderna e funcional. 
 
Na área da educação, salienta-se a conclusão dos 
processos de alguns centros escolares e o lançamen-
to da empreitada em Loivo. Na cultura, além do apoio 
à realização da XII Bienal Internacional de Arte que 
completa 25 anos de vida, referência para o arranque 
dos trabalhos no Núcleo Interpretativo dos Moinhos 
da Gávea, em Reboreda, e a Casa do Artesão, na 
sede do concelho. 

"SE A CONJUNTURA É DESFAVORÁVEL ISSO  

APENAS SIGNIFICA QUE O DESAFIO É MAIOR" 
O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, José Manuel Carpinteira, entende que, ape-
sar da problemática situação económica do país e 
das limitações impostas a nível central, os cerveiren-
ses devem continuar a olhar o futuro com optimismo 
e demonstrar, no terreno, que é nos momentos difí-
ceis que todos devem mostrar-se disponíveis e soli-
dários. 
 
No editorial do último número da revista municipal, o 
autarca deixa uma mensagem positiva, promete não 
cruzar os braços em sinal de passividade e apela à 
memória dos munícipes: "agredidos por todos os 
lados com mensagens pessimistas, somos, às vezes, 
levados a desvalorizar a memória e a não ver como, 
tantas vezes, remando contra a maré, chegamos a 
bom porto". 
 
Lembrando o progresso social e económico verifica-
do no concelho nas últimas décadas, sobretudo após 
a Revolução dos Cravos, José Manuel Carpinteira 
defende que "há ciclos que tem de mudar" e 
"instituições acomodadas a vícios que, não perdendo 

o seu valor, devem ser renovadas para que possam 
retomar o rumo certo", sustentando, de seguida, que 
"a perturbação que normalmente surge associada a 
estas mudanças não nos pode assustar e muito 
menos imobilizar". 
 
Por isso, acrescenta, a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira parte para mais um ano com deter-
minação e vontade de concluir e iniciar obras, apoiar 
as crianças, os jovens, os velhos, as colectividades e 
as juntas. "São os cerveirenses, nas escolas, no 
comércio, na indústria, nos serviços, que vão afirmar, 
com o seu trabalho, que  o caminho é rumo a um 
futuro com mais qualidade" sintetizou. 
 
Na parte final, quando aconselha os munícipes a 
absorverem um espírito aberto e positivo face ao 
novo ano, José Manuel Carpinteira sublinha que "Vila 
Nova de Cerveira tem de continuar a progredir" e dei-
xa claro que, em circunstância alguma, virará as cos-
tas às adversidades: "Se nos disserem que não 
podemos ir mais longe, vamos perguntar porquê, 
argumentar e tentar levar a melhor". 
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ASSINE E DIVULGUE 

“CERVEIRA NOVA” 

O JORNAL DA SUA TERRA 
ANUIDADE: € 12,50 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

Consaultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1 
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                    – Telef.: 21 353 02 66  / Fax 21 354 10 73 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

VENDE-SE 
 

VIVENDA EM COVAS 
 

Casa habitação c/ terreno cultivo e furo para água 
 

Telem.: 969 155 764 e 968 975 525 

2.ª Publicação - CN - Edição n.º 717, de 5/1/2003 
 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO 
 

Processo: 175/2002  /  Execução Ordinária 
Exequente: António Lameira Canalizações 
                     Unipessoal, L.da e outro(s)... 
Executado: José Carlos Lopes Correia e outro(s)... 
 

 ANUNCIA-SE que correm éditos de 20 dias para 
citação dos credores desconhecidos que gozem de 
garantia real sobre o bem penhorado aos executados 
abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a con-
tar da segunda e última publicação do anúncio. 
 Bem penhorado: 
 

 Prédio urbano composto por casa de habitação de 
rés-do-chão e primeiro andar, com a área coberta de 
173 m2 e logradouro com 2387 m2, a confrontar do 
norte com caminho, do nascente com Flora de Barros, 
do sul com David Brito da Rocha e do poente com Ira-
cema Lemos, inscrito na matriz predial urbana sob o 
art.º 287.º, e descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Vila Nova de Cerveira sob o n.º 00321 de Can-
demil. 
 Executados: 
 

 José Carlos Lopes Correia e mulher Iraci Rodrigues 
Fernandes Correia, residentes no lugar de Bacelo, da 
freguesia de Candemil, 4920 Vila Nova de Cerveira. 
 

Vila Nova de Cerveira, 12-11-2002 
N/Referência3: 33504 

O Juiz de Direito, 
a) - Gil António Araújo Loureiro 

O Oficial de Justiça, 
a) - Humberto Rodrigues 

 
3 Solicita-se que na resposta seja indicada a 
 referência  deste documento 
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Tribunal Judicial de  
Vila Nova de Cerveira 

 

Anúncio 
 
Processo: 45-B/2001 
Execução Sumária 
Exequente: O Ministério Público 
Executado: Minhoplás - Plásticos Industriais do 
Minho, L.da 
 
 ANUNCIA-SE que correm éditos de 20 dias para 
citação dos credores desconhecidos que gozem de garan-
tia real sobre os bens penhorados à executada abaixo 
indicada, para reclamarem o pagamento dos respectivos 
créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda 
e última publicação do anúncio. 
 
 Bens penhorados: 
 Vários bens móveis, tais como máquinas de emba-
lar paletes, máquinas de selar sacos, máquinas de fazer 
garrafas e garrafões, moldes de garrafas, pré-formas, 
paletes, porta-peletes, motores eléctricos, um tapete rolan-
te; mesas de embalar garrafas, sacos plásticos, jogos de 
chaves para afinar máquinas, um posto de transformação 
de energia eléctrica, um compressor, uma torre de refrige-
ração, secretárias, armários, cadeiras, um sofá e uma 
máquina de escrever. 
 
 Executada: 
 Minhoplás - Plásticos Industriais do Minho, L.da, 
pessoa colectiva com sede na Zona Industrial sita na fre-
guesia de Formariz, 4940 Paredes de Coura e estabeleci-
mento industrial na Zona Industrial sita na freguesia de 
Campos, 4920 Vila Nova de Cerveira. 
 
Vila Nova de Cerveira, 12-12-2002 
 

N/Referência3: 37759 
 

O Juiz de Direito, 
a) Gil António Araújo Loureiro 

 
O Oficial de Justiça, 

a) Humberto Rodrigues 
 

3 Solicita-se que na resposta seja indicada a referencia deste documento. 
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DF Viana do Castelo 

 

Serviço de Finanças de Vila Nova de Cerveira 
 

ANÚNCIO 
 

 Fernando António Pereira Pinto Ferreira, Chefe do 
Serviço de Finanças de Vila Nova de Cerveira: 
 Faz saber que no dia 05 do mês de Fevereiro de 
2003, pelas 10 horas, neste Serviço de Finanças, sito na 
Av. Heróis do Ultramar se há-de proceder à abertura das 
propostas em carta fechada para venda judicial nos ter-
mos dos artigos 242.º e seguintes do Código de Procedi-
mento e de Processo Tributário do bem adiante designa-
do, penhorado a Emilio Gonzalez Gonzalez, residente no 
lugar de Regadas, freguesia de Cornes, deste concelho, 
no processo de execução fiscal n.º 2356-01/100056.0 para 
pagamento da dívida de: 17.629,77 € (Dezassete mil seis-
centos e vinte e nove euros e setenta e sete cêntimos), 
referente a dividas de IVA. 
 É fiel depositário Emilio Gonzalez Gonzalez, resi-
dente no lugar de Regadas, freguesia de Cornes, deste 
concelho, que deverá exibir o bem no local a qualquer 
potencial interessado. 
 São, assim, convidadas todas as pessoas interes-
sadas a apresentarem as suas propostas, até às 16HOO 
do dia anterior ao designado para a venda, em carta 
fechada dirigida ao Chefe Finanças, devendo identificar o 
proponente (nome, morada e n.º de contribuinte). No 
sobrescrito deverá ser mencionado o seguinte: Proposta 
em carta fechada referente ao processo de execução fis-
cal n.º 2356-01/100056.0 contra Emilio Gonzalez Gonza-
lez. 
 As propostas serão abertas no dia e hora designa-
dos para a venda na presença do Chefe Finanças. 
 Podem assistir à venda os proponentes e os cita-
dos nos termos do art.º 239.º do Código de Procedimento 
e de Processo Tributário, devendo comprovar a sua identi-
dade ou poder com que intervêm. 
 O valor base total para a venda é de: 13.600 Eur 
(Treze mil e seiscentos euros), não se considerando as 
propostas de valor inferior a 70% do valor base. 
 No acto da venda deverá ser depositada a impor-
tância de 1/3 desta na Tesouraria de Finanças, devendo 
os restantes 2/3 serem depositados no prazo de 15 
(quinze) dias. 
 Se o preço oferecido mais elevado for proposto por 
dois ou mais proponentes abrir-se-á logo licitação entre 
eles, salvo se declararem que pretendem adquirir os bens 
em co-propriedade. Se estiver presente apenas um, pode 
este cobrir a proposta dos outros e, se nenhum deles esti-
ver presente ou, estando, não pretender licitar, proceder-
se-á a sorteio. 
 Ficam por este meio citados quaisquer credores 
incertos e desconhecidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados, bem como os sucessores dos 
credores preferentes para reclamarem os seus créditos no 
prazo de 15 (quinze) dias a contar da venda nos termos 
número 1 do art.º 240.º do supra citado Código. 
 Ficam ainda notificados os titulares do direito de 
preferência na alienação do bem. 
 

DESCRIÇÃO DOS BENS PENHORADOS 
 

Artigo urbano n.° 311 de Cornes 
 

 Prédio urbano, barracão, sito no lugar da Valinha, 
freguesia de Cornes, com a área coberta de 136m2, con-
frontando de Norte com regueiro, Sul com caminho, Nas-
cente com estrada camarária e poente com proprietário. 
 

 AS PROPOSTAS INFERIORES A 70% DO VALOR 
BASE INDICADO, NÃO SERÃO CONSIDERADAS. 
 

 E eu Manuel José Romeu Galamba Ramalho, 
escrivão, o escrevi. 

 Vila Nova de Cerveira, aos 18 do mês de Dezem-
bro do ano de 2002. 

O CHEFE DE FINANÇAS 
a) - Fernando António Pereira Pinto Ferreira 

 

VISITE-NOS NA INTERNET 
ESTAMOS EM: 

http://www.cerveiranova.pt 



ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VN CER VEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 
 

Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 
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P r o cu r a  em p r eg o?  
A nun ci e ,   gr a tu i tam ent e ,  

n est e  qui n z en ári o 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 

Dias 4 e 5 de Janeiro 

O PLANETA DO TESOURO 
(Maiores de 6 anos) 

Dias 11 e 12 de Janeiro 

AS QUATRO PENAS BRANCAS 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 18 e 19 de Janeiro 

A SELVA 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 25 e 26 de Janeiro 

O SENHOR DOS ANÉIS: AS DUAS TORRES 
(Maiores de 16 anos) 

 

Horário: Sábados: 21h45 
Domingos: 15h00 e 21h45 
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS  
DF Viana do Castelo 

 

Serviço de Finanças de Vila Nova de Cerveira 
 

ANUNCIO 
 

 Fernando António Pereira Pinto Ferreira, Chefe do 
Serviço de Finanças de Vila Nova de Cerveira: 
 
 Faz saber que no dia 04 do mês de Fevereiro de 
2003, pelas 10 horas, neste Serviço de Finanças, sito na 
Av. Heróis do Ultramar se há-de proceder à abertura das 
propostas em carta fechada para venda judicial nos ter-
mos dos artigos 242.° e seguintes do Código de Procedi-
mento e de Processo Tributário do bem adiante designa-
do, penhorado a Isidro Galan Gago Villaverde, residente 
no lugar do Cortinhal, freguesia de Campos, deste conce-
lho, no processo de execução fiscal n.° 2356-02/100016.0 
e apensos para pagamento da divida de: 377.235,22 € 
(Trezentos e setenta e sete mil duzentos e trinta e cinco 
euros e vinte e dois cêntimos), referente a dividas de IVA e 
IRS. 
 É fiel depositário Isidro Galan Gago Villaverde, resi-
dente no lugar do Cortinhal, freguesia de Campos, deste 
concelho, que deverá exibir o bem no local a qualquer 
potencial interessado. 
 São, assim, convidadas todas as pessoas interes-
sadas a apresentarem as suas propostas, até às 16HOO 
do dia anterior ao designado para a venda, em carta 
fechada dirigida ao Chefe de Finanças, devendo identificar 
o proponente (nome, morada e n.° de contribuinte). No 
sobrescrito deverá ser mencionado o seguinte: Proposta 
em carta fechada referente ao processo de execução fis-
cal n.° 2356-02/100016.0 e apensos contra Isidro Galan 
Gago Villaverde. 
 As propostas serão abertas no dia e hora designa-
dos para a venda na presença do Chefe de Finanças. 
 Podem assistir à venda os proponentes e os cita-
dos nos termos do art.° 239.° do Código de Procedimento 
e de Processo Tributário, devendo comprovar a sua identi-
dade ou poder com que intervêm. 
 O valor base total para a venda é de: 9825 Eur 
(Nove mil oitocentos e vinte e cinco euros), não se consi-
derando as propostas de valor inferior a 70% do valor 
base. 
 No acto da venda deverá ser depositada a impor-
tância de 1/3 desta na Tesouraria de Finanças, devendo 
os restantes 2/3 serem depositados no prazo de 15 
(quinze) dias. 
 Se o preço oferecido mais elevado for proposto por 
dois ou mais proponentes abrir-se-á logo licitação entre 
eles, salvo se declararem que pretendem adquirir os bens 
em co-propriedade. Se estiver presente apenas um, pode 
este cobrir a proposta dos outros e, se nenhum deles esti-
ver presente ou, estando, não pretender licitar, proceder-
se-á a sorteio. 
 Ficam por este meio citados quaisquer credores 
incertos e desconhecidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados, bem como os sucessores dos 
credores preferentes para reclamarem os seus créditos no 
prazo de 15 (quinze) dias a contar da venda nos termos do 
número 1 do art.° 240.° do supra citado Código. 
 Ficam ainda notificados os titulares do direito de 
preferência na alienação do bem. 
 

DESCRIÇÃO DOS BENS PENHORADOS 
 

Artigo urbano n.° 258 
 

 Prédio urbano, destinando a armazém, de rés-do-
chão, sito no lugar de Cal de Cima, freguesia Vila Meã, 
com a área coberta de 90m2 e logradouro de 110m2, con-
frontando de Norte e Nascente com Fernando Manuel 
Martins Lourenço, Sul com caminho de servidão e poente 
com Ribeiro hidráulico.  
 

 AS PROPOSTAS INFERIORES A 70% DO VALOR 
BASE INDICADO, NÃO SERÃO CONSIDERADAS. 
 

 E eu Manuel José Romeu Galamba Ramalho, 
escrivão, o escrevi.  
 

 Vila Nova de Cerveira, aos 18 do mês de Dezem-
bro do ano de 2002. 
 

O CHEFE DE FINANÇAS, 
 

a) - Fernando António Pereira Pinto Ferreira 

CAMPOS E A ORQUESTRA 
DA CONFUSÃO 

 
Foi no ano de 1952 que, um grupo de jovens 

da freguesia de Campos, resolve ir até à festa de 
Nossa Senhora da Cabeça na freguesia de Cristelo-
Covo, concelho de Valença, nas proximidades da 
margem esquerda do Rio Minho. 

Escusado será dizer que os jovens de Cam-
pos, quando juntos, eram de uma rebeldia alegre, 
brincalhona e divertida!  

Conforme podemos verificar na foto, que se 
deram ao luxo de mandar tirar para que, passado 
meio século, fossem recordados, são eles (de pé, da 
esquerda para a direita): Joaquim Fernandes “do Pau-
lino”, Mário Marinho “Melão”, Silvestre Vieira, Virgílio 
Marinho “Lino”, Joaquim Vieira “Tareco”, Mário Ferrei-
ra de Sousa “Carioca”, Joaquim Malheiro “Padeiro”, 
Jorge Barros “Ferreiro”; (aninhados): Januário Fernan-
des “Pichote”, Fernando Fernandes “Coelho”, Ilídio 
Martins Gonçalves “Periquito”, Joaquim Fernandes 
“Faborico” e Jaime Ferreira de Sousa “Maçoca”. 

E, que de especial fez este grupo de amigos 
campoenses? Pois nada do outro mundo, apenas 
resolveram comprar apitos, raques e flautas e formar 
a “Orquestra da Confusão” uma vez que, posta a fazer 
alarido e a causar balbúrdia, punham todos os interve-
nientes daquelas festividades a olhar espantadamente 
para tão audazes tocadores de melodias desafinadas. 
Era uma borga com aquele grupo de despreocupados 
músicos que, numa airada confusão, lançavam notas 
musicais de agudas apitadelas acompanhadas por 
sonoras gargalhadas pela graça que tal confusão cria-
va! 

Para cúmulo chovia e, então, toda a gente se 
tentava recolher nas barracas dos tendeiros que ali 
expunham os seus produtos para venda, mas como, 
com os nossos anfitriões ninguém parava, estes, apro-
ximando-se das referidas barracas ou tendas, punham 
os seus instrumentos a silvar de tal maneira que toda 
a gente fugia da sua beira e assim, eles se recolhiam 
tranquilamente da chuva. 

Os anos passam velozmente e as feitas são as 
que contam; são as que servem para recordar; e, são 
as que servem para dar vida a quem as conta e a 
quem as ouve! 

A juventude de Campos sempre foi de uma 
união invejável, de um bairrismo próprio daquela gen-
te e de uma alegria contagiante, pelo que, assim o 
vem confirmando, de há cinco décadas atrás, a 
“Orquestra da Confusão”! 

Com confusão ou sem confusão, bem hajam 
todos os elementos da referida orquestra e de toda a 
destemida gente de Campos! 

 
 Gente de Campos alegre e divertida 
 Com suas orquestras a fazer vibrar 
 Pois quando sai à rua é destemida 
 E na rusga ninguém a faz parar 
 
 

MAGALHÃES COSTA / 2002  

BREA 
 

Brea terra de beleza e carinho, 
Torrão sagrado que me viu nascer. 
Onde cantam as águas do Minho, 
E o rouxinol ao anoitecer. 
 
Os seus campos verdejantes 
Formam bonitos canteiros, 
Formando jardins elegantes, 
Que encantam os passageiros 
 
É lindo, pode-se contemplar, 
Do alto da sua montanha 
Os campos salgueirais e o rio Minho 
Que separa Portugal de Espanha 
 

Januário Lopes 
(Brasil) 

AINDA É NATAL 
 

Enche a tua casa de alegria 
Prepara-a com mais luz e com mais cor 
Inunda-a com um cântico de magia 
Torna-a um recanto de amor 
 

Vá lá 
 

Constrói um pedacinho de mundo 
Onde o Presépio tem seu lugar 
Descobre o mistério profundo 
Deixa o teu coração a voar 
 

E então 
 

Encontrarás mais razões de viver 
E outras tantas para sonhar 
Não deixes o Menino a sofrer 
Trá-Lo contigo para ofertar 
 

Em cada dia 
 

Àquele que precisa de ti 
Àquele que vive de solidão 
Àquele que te sorri 
Àquele que te pede a mão 

 
Aida Guerra da Silva 

(Dez/2002) 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 E, respondendo Jesus, disse: - Descia um homem de Jerusalém para Jericó, e caiu nas mãos dos salteadores, os quais o despoja-
ram, e, espancando-o, se retiraram, deixando-o meio morto. E ocasionalmente descia pelo mesmo caminho certo sacerdote; e, vendo-
o, passou de largo. E d’igual modo também um levita, chegando àquele lugar, e vendo-o passou de largo. Mas um samaritano, que ia 
de viagem, chegou ao pé dele, e, vendo-o, moveu-se de íntima compaixão; e, aproximando-se atou-lhe as feridas, deitando-lhes azeite 
e vinho; e, pondo-o sobre a sua cavalgadura, levou-o para uma estalagem, e cuidou dele. 

COMENTÁRIO 339 
UM GRANDE EXEMPLO 

O pobre homem caiu nas mãos dos salteadores, 
que o espancaram, o despojaram e o largaram ao longo 
da estrada, vazio e impotente. Não podia mover-se; não 
tinha bens; nada podia fazer. Absolutamente dependen-
te. Precisava do favor alheio. E assim, ao passar por ali 
o chamado bom Samaritano, e vendo o estado deplorá-
vel da pobre vítima, resolveu socorre-la. Tratou-lhe as 
feridas, deitando nelas azeite e vinho; pô-la sobre o ani-
mal que cavalgava e a conduziu para uma estalagem, 
onde lhe pagou todas as despesas, prometendo pagar 
qualquer excedente. 

Como essa vítima nas mãos do generoso Samari-
tano, devemos nós ser nas mãos do Senhor. Confia n’E-
le exclusivamente; submeter-nos completamente à Sua 
soberana vontade. Quando entregamos nossa vida Deus 
recebe e usa-nos. Quando nos prostramos diante do 
Senhor, Ele nos socorre e nos leva para o caminho das 
bênçãos. Sondemos o nosso coração e vejamos se há 
em nós algo de orgulho, algo de resistência à vontade 
do Senhor, algo de jactância e humilhemo-nos debaixo 
da poderosa mão do Senhor, e Ele nos exaltará no cami-
nho da verdadeira felicidade, no caminho da glória eter-
na! 

Devemos orar 
 
Talvez o mais repetido mandamento em toda a 

Bíblia é o da oração. E porquê? Exactamente por ser a 
mais poderosa arma que Deus colocou nas mãos do 
homem, tanto para a sua vida espiritual, como para o 
avanço do Reino do Senhor. 

A nossa carne sofre os efeitos do pecado, e sen-
te-se desanimada e não ora. E sem oração, murcho se 
torna nosso coração, sem vigor a nossa vida, sem brilho 
o nosso testemunho, sem poder o nosso trabalho. A vida 
do crente sem oração assemelha-se a Samaria assedia-
da pelos Sírios. Nela não entrava nem saía o que quer 
que fosse. Tornou-se uma cidade morta, necessitada, 
aflita e arruinada. Assemelha-se ainda àquele vale de 
ossos secos da visão do profeta Ezequiel. É assim que 
anda a maior parte das pessoas religiosas. 

Neles não há músculos de resistência da vida 
espiritual; não há união; não há poder; e o pior ainda, é 
que não há vida! 

O cristão que ora, que vive em comunhão com 
Deus, é semelhante a Jerusalém, guardada pelas fortes 
muralhas, com vida abundante, com variadas activida-
des e com o orvalho a refrescar os seus jardins, seus 
pomares, suas searas. 

E porque não oramos? E porque não procuramos 
em nossa vida o refúgio de Deus? O Senhor Jesus reco-
mendou com muita frequência aos seus discípulos a ora-
ção. Em Lucas 18, ensinou que deveriam orar SEMPRE 
e nunca desanimar. No Getsemani  advertiu aos apósto-
los: Vigiai e orai para que não entreis em tentação. E 
mais, o espírito está pronto, mas a carne é fraca. 

E Jesus não se limitou a instrui-los sobre a ora-
ção; orou com eles. Deu-lhes exemplo de oração, pas-
sando muitas vezes a noite toda em oração, principal-
mente nas vésperas de grandes problemas do seu 
ministério terreno. 

Quando meditamos no livro de Actos, verificamos 
a insistência do Autor, em registar as santas actividades 
dos primitivos crentes nas renhidas batalhas da oração. 
Não nos causa admiração, pois a vida que possuíam e o 
poder com que testificavam da ressurreição do Senhor 
Jesus, e as consequentes bênçãos que enchiam os seus 
corações e o selo de glória que marcava Seu ministério 
e as vitórias extraordinárias alcançadas sobre o pecado, 
sobre o mundo, sobre o próprio Satanás. E a vida de 
oração foi a causa directa do maravilhoso crescimento 
da Igreja de Jerusalém.  

Cada vez mais se agregavam crentes ao Senhor, 
homens e mulheres em grande número.  

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 
www.igrejaemanuel.com 

 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

Página 8 5-1-2003 C E R V E I R A  N O V A 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

João José Barreiro Duque, do Vale da Amorei-
ra; Café Central de Cerveira; Adolfo Hipólito Rocha 
Vilas, de Campos; Dr. Marie Therese Beyer Sampaio, 
de Gondarém; Manuel Augusto Gonçalves, de Covas; 
D. Maria Rosa Barbosa Cunha Mendes, de Lisboa; 
António Maria Costa, de Lisboa; Boanerges Barros 
Vidal, da França; Recorte, de Lisboa; José Américo 
Rocha, da Amadora; Fotografia Brigadeiro, de Melgaço; 
José Venade Rodrigues, do Barreiro; José Manuel Ávi-
da Cunha, de Loivo; Sancho Francisco Costa, de Lis-
boa; António Tomás Martins Fernandes, da França; 
Mário José Gomes Pinto, de Santo Tirso; António Pires, 
de Nogueira; Abel Assunção Queirós Pires, do Canadá; 
João Herculano Venade, de Lovelhe; Manuel Pereira 
Encarnação, da França; Cândido José Barros Alves, de 
VNCerveira; Domingos Mendes Ferreira, de Gondarém; 
Américo Ferreira Afonso, de Gondarém; Alberto Afon-
so, da Aldeia de Paio Pires; José Carlos Fernandes 
Codeço, de Sopo; Carlos Alberto Antunes Silva, de 
VNCerveira; D. Arminda Augusta Gomes, de VNCervei-
ra; Júlio Dantas, de Campos; Adelino Dantas, da Fran-
ça; Anselmo Joaquim Melo, de Candemil; Afonso de 
Magalhães Teixeira, de Loivo; Rafael Alves do Espírito 
Santo, da Alemanha ;Júlio Barros, do Canadá; D. Maria 
Adelaide Vieira, do Canadá; Silvério José Faria Carva-
lho, da Amadora; D. Aurora Maria Fernandes, de Cam-
pos; Alfredo José Fernandes, de Caneças; D. Maria 
Celeste Brandão Ferreira, de Sapardos; Cândido 
Esmeriz, da França; José António Sobrosa Ferreira, de 
Loivo; D. Deolinda Sforza, da Itália; José Francisco Sil-
va Alves, da Amadora; Manuel Luís Fernandes, de 
Campos; D. Cândida Maria Encarnação Valentim, de 
Loivo; José Armando Barbosa Encarnação, da França; 
Albano Lourenço A. Lameira, de VNCerveira; Rui 
Manuel Prazeres Ribeiro, de VNCerveira; Daniel Cunha 
Lameira, da França; Gil Costa Malheiro, de Nogueira, 
Junta de Freguesia de Nogueira; Manuel da Silva Cor-
reia, de VNCerveira; Carlos Alberto Araújo Almeida, de 
VNCerveira; Joaquim Fernandes Almeida, do Brasil; D. 
Filomena Augusta Carilho, de Lisboa; IS – Equipamen-
tos de Escritório, L.da, de VNCerveira; Amândio Portela 
da Cunha, da França; Alexandrino Neves Oliveira, de 

Vila Meã - Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA LUCÍLIA VIEIRA DA CUNHA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 Seu marido, filho, nora, neto e demais família 
vêm, por este ÚNICO MEIO, 
muito sensibilizados e na 
impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, agradecer a 
todas as pessoas que se 
associaram à sua dor e pelas 
provas de carinho e amizade 
que lhes foram endereçadas 
aquando do falecimento e 
funeral do seu ente querido 
ou que, de qualquer outro 

modo, lhes manifestaram o seu apreço e pesar, 
pedindo desculpas por qualquer falta involuntária 
cometida. 
 Agradecem ainda a todos quantos se dignaram 
participar na Missa do 7.º Dia. 
 

Vila Meã, 28 de Dezembro de 2002 

Loivo - Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA DA ENCARNAÇÃO GOMES 
 

AGRADECIMENTO 
 

 Seu Irmão, Cunhada, Sobrinhos e demais famí-
lia vêm, por este ÚNICO 
MEIO, muito sensibiliza-
dos e na impossibilidade 
de o fazerem pessoal-
mente, agradecer a 
todas as pessoas que, 
com o seu carinho, ami-
zade e sentimento, os 
acompanharam na sua 
dor, aquando do faleci-
mento e funeral do seu 

muito querido e saudoso familiar.  
 
 Tornam extensivo o agradecimento a todos 
quantos os distinguiram com a sua presença na 
Missa do 7.º Dia. 
 

Loivo, 30 de Dezembro de 2002 

Nogueira; Francisco António Sobrosa Ferreira, de Cam-
pos; Eugénio José da Cruz Rocha, de Sopo; Joaquim 
Gonçalves, de Lovelhe; Casa dos Leões, de Vila Meã; 
Gabriel Cunha Castro, de VNCerveira; Dr. Vítor Nelson 
Esteves Torres Silva, de VNCerveira; D. Maria Isabel 
Araújo Caldas Mota, de VNCerveira; Jorge Humberto 
Ribeiro, de VNCerveira; Luís Feiteirinha, L.da, de Cam-
pos; António Esmeriz Lameira, de Reboreda; José Isac 
Afonso, de VNCerveira; M. Pinto dos Santos & Compa-
nhia, L.da, de Reboreda; Junta de Freguesia de Gon-
dar; João Luís Barbosa Pinto, de Gondar; Cerveira 
Camping, de VNCerveira; Escola de Condução Cervei-
rense, L.da, de VNCerveira; D. Fernanda Fernandes 
Rodrigues, de VNCerveira; Vitorino Pinto Gonçalves 
Cruz, de Vila Praia de Âncora; D. Maria Isabel Queirós, 

de Sopo; D. Emília Costa, de VNCerveira; Joaquim Sá, 
dos Estados Unidos da América; Joaquim José Gomes, 
de Gondarém; Mário Cunha Pereira, de Loivo; Pousada 
da Juventude de Vila Nova de Cerveira; D. Maria Ercília 
Pereira Rebelo, de VNCerveira; A Original – Pronto a 
Vestir, de VNCerveira; José Ribas Cunha, de Rio Tinto; 
Gonçalo Pinto Cunha, do Brasil; Fernando Jorge M. 
Lima Viana, de Paredes de Coura; e D. Maria Emília 
Duro, de VNCerveira. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 

RECEBEMOS 
(continuação) 

RECEBEMOS 
(continuação) 
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“A FIGURA” 
MAIAMONTEZ, “TAROTÉRA” DE PRESTÍGIO INTERNACIONAL, DE NACIONALIDADE ESPANHOLA, 

FEZ AS PREVISÕES, PARA 2003, DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
Muitas dificuldades parece que irão dominar 2003 

já que toda a conjuntura do ano estará fortemente mar-
cada por O LOUCO, carta XXII do TAROT, pelo que se 
prevêem, a nível internacional, nacional e local, dificul-
dades políticas, sociais e económicas. 

Por isso os autarcas (presidentes) das quinze fre-
guesias do concelho de Vila Nova de Cerveira e ainda o 
autarca-mór (presidente da Câmara), deverão ter a 
máxima atenção à conjuntura geral procurando prepa-
rar-se para que nos momentos mais problemáticos pos-
sam actuar em força conseguindo, dessa forma, inverter 
as situações que se apresentem desfavoráveis. 

Querendo, também, ajudar nessa luta, o Jornal 
“Cerveira Nova” foi consultar a grande “tarotéra” espa-
nhola “MAIAMONTEZ”, especialista em retirar o “mau-
de-olho”, uma das bruxarias, da chamada magia negra, 
com muitos adeptos no país vizinho. E foi essa 
“botadora” de cartas do TAROT que nos deu, para Vila 
Nova de Cerveira, as previsões do ano de 2003, já que 
foi para este concelho que, no passado ano de 2002, o 
terrível “mau-de-olho” também lançou más olhadas, com 

invejosos e invejosas de concelhos não muito distantes 
a fazerem “mezinhas” depreciativas à importância da 
construção da nova ponte internacional Cerveira-Goian. 
E ao futuro troço do IC1, não aceitando que se possa 
dizer que o itinerário é de Viana do Castelo à entrada do 

concelho de Vila Nova de Cerveira. 
Como o presidente da Câmara Municipal e os 

quinze presidentes das Juntas de Freguesia são as per-
sonalidades mais visíveis, politicamente falando, dos 
elencos autárquicos, a razão de termos utilizado as suas 
fotografias para que a “Tarotéra” MAIAMONTEZ pudes-
se fazer, com mais exactidão e utilizando as cartas do 
TAROT, o “retrato” astral das terras de que são, alguns 
há bastantes anos, “alcaides”, termo aplicado pela 
“Tarotéra”. E a propósito do largo tempo, da grande 
maioria, à frente das autarquias, a “botadora” de cartas 
diz que viu no TAROT que alguns deles, «por já terem 
dado o que tinham a dar», seria muito interessante 
começar a vê-los oferecer os lugares a outros, mas a 
continuarem a dar tudo aquilo que já haviam dado. 

E assim colocando no pedestal de “A FIGURA” a 
“Tarotéra” espanhola, de fama internacional, MAIAMON-
TEZ, “Cerveira Nova” apresenta, em exclusivo, as previ-
sões do ano 2003 para o concelho de Vila Nova de Cer-
veira. 

CÂMARA MUNICIPAL 
 

Saiu a carta IV de TAROT que corresponde o IMPERADOR. 
Favorável às actividades artísticas e também a certas vitórias, preconi-
za, no entanto, em 2003, pouca tranquilidade económica. 

Por isso, em ano de Bienal, muita atenção ao “cacau...”. 
 
CAMPOS 
 
Tocou a carta I de TAROT que apresenta o MAGO. Indica a pos-

sibilidade de concretização de projectos antigos na área de obras de 
interesse local. 

Portanto se o MAGO transmitir a magia, poderá haver ETAR... 
qualquer dia... 

 
CANDEMIL 
 
Foi distribuída a carta IX do TAROT, o EREMITA, que mostra 

não ser, 2003, um bom ano para tomar demasiadas iniciativas mas, se 
algumas oportunidades surgirem, deverão ser aproveitadas. 

Se toca, então, a reunir, é avançar, lutar e não carpir... 
 
CORNES 
 
Carta VII de TAROT que tem como símbolo o CARRO. Prevê, 

para o ano em curso, uma certa tendência para serem tratados casos 
que impliquem terceiros, os quais poderão ser resolvidos com calma e 
originalidade. 

Assim, para acalmar o mano-a-mano, o estacionar, a contento de 
todos, não fará dano. 

 
COVAS 
 
Teve a carta XX de TAROT que tem como figura central o JUL-

GAMENTO. É um ano em que poderão haver dificuldades no tocante a 
apoios mas, aproveitando a balança da justiça, algo se poderá equili-
brar. 

Portanto se a vontade da população imperar, a mini-hídrica ficará 
a “nadar”... 

 
GONDAR 
 
A carta II de TAROT a que corresponde o AUDAZ, preconiza: 

Haver boas condições, em 2003, para erguer placas indicativas caídas 
e substituir algumas canalizações que possam estar em precárias con-
dições. 

E se a Autarquia em 2002 foi renovada, há que provar que a 
aposta não foi errada. 

 
GONDARÉM 
 
Com a carta XII do TAROT, que tem como lema o CRUZAMEN-

TO, verifica-se que há sintomas de um ano um pouco difícil com tendên-
cia para a criação de certos problemas, alguns até mais artificiais do 
que reais. Mas se os artificiais facilmente se resolvem, os reais com um 
pouco de boa vontade e equilíbrio também poderão ser minorados. 

Assim a gosto ou contrariado, cruzamento da Estação deverá ser 
repensado. 

 
LOIVO 
 
Saltou a carta X de TAROT, o DELFIM, que lançou a ideia de 

que com harmonia e consenso poderão aparecer soluções para casos 
tidos até como difíceis. 

Como uma discoteca alguma discordância parece dar, com diálo-
go e compreensão tudo se poderá solucionar.  

LOVELHE 
Com a carta III de TAROT a que corresponde o REGENTE, deno-

ta-se a tendência para comunicações invulgares que até poderão trazer 
certas penalizações económicas que poderão vir de pontos inesperados. 
Mas, segundo ainda a carta III de TAROT é de continuar a apostar na 
inovação. 

Porque com nova ponte, Forte, Inatel, Vila Romana e Encarnação, 
só falta o apeadeiro passar a Estação. 

 
MENTRESTIDO 
Teve a carta XI de TAROT denominada de a FORÇA. Alerta para 

o aproveitar da boa tendência no tocante a trabalhos de investimento em 
grupos e associações. 

E se nos transportes escolares a coisa dá ideia de pegar, nos 
outros sectores é continuar a tentar. 

 
NOGUEIRA 
Apareceu a carta XVII de TAROT a que corresponde a ESTRELA. 

Prevê, que em 2003, acabado de resolver um problema, outros aparece-
rão. Mas, se não houver desânimo, serão vencidos. 

Por isso espera-se que os antigos caminhos de acesso aos cam-
pos e aos montados não voltem a aparecer tapados. 

 
REBOREDA 
Analisando a carta XIII de TAROT, o DIPLOMATA, deparam-se 

bons ensejos de ordem social desde que haja candidaturas feitas com 
bases sólidas. 

Alargar básico para adultos e formar auxiliares será mais uma fun-
ção ideal, para o Centro Paroquial. 

 
SAPARDOS 
A carta VIII de TAROT que representa o DESCANSO, dá indica-

ção de um ano de 2003 propício para desenvolver planos, especialmente 
relacionados com o que a carta indica. 

Assim, no muito que ainda há para fazer, será ano de avançar 
com o parque de lazer. 

 
SOPO 
A carta V de TAROT a que corresponde o PAPA dá um ano cheio 

de surpresas. Umas agradáveis, outras desagradáveis. Mas com a espe-
rança de que algumas situações menos positivas poderão ser invertidas 
graças a uma luz de lançamento de coisas melhores. 

Porque se até as estacas de alumínio dão luz sem ligação, o 
avanço nesta terra não poderá ser ficção. 

 
VILA MEÃ 
E veio para cima da mesa a carta XIV de TAROT, que era, exacta-

mente, a do símbolo a TEMPERANÇA. Preconiza que alguns investi-
mentos que já vêm de 2002, têm colocação positiva neste ano de 2003. 

Entre o parque de campismo e o antigo posto da ex-Guarda Fis-
cal, outras obras não ficarão mal. 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Finalmente a grande “Tarotéra” MAIAMONTEZ dedicou a sua rara 

habilidade e grande saber de cartomante à freguesia da sede do conce-
lho. A carta XV do TAROT, que representa o CAÇADOR, foi a que saiu e 
previu. Sempre à espera de alguma peça de caça que possa escapar da 
“herdade”, há que aproveitar as ocasiões para executar, se não pode ser 
grande, alguma pequena obra. 

E uma obra que poderia executar sem gastar grande dinheiro, era 
correr com os perigosos e inestéticos “mecos” que existem no Terreiro. 

 
José Lopes Gonçalves 
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CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE FUTEBOL 
DA 1ª DIVISÃO 

 DE HONRA 
 

11ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

CAMPOS VENCEU 
O MELGACENSE 

 
Neves, 4 - Limianos, 0 

Courense, 2 - Ponte Barca, 2 
Darquense, 0 - Távora, 1 

Campos, 2 - Melgacense, 1 
Raianos, 1 - Castelense, 3 
Correlhã, 1 - Alvarães, 0 
Paçô-Vit. Piães (adiado) 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Courense 21 

2º - Os Limianos 21 

3º - Ponte da Barca 20 

4º - Campos 19 

5º - Melgacense 19 

6º - Neves 17 

7º - Correlhã 17 

8º - Darquense 15 

9º - Castelense 13 

10º - Vitorino Piães 10 

11º -Távora 9 

12º - Alvarães 7 

13º - Paçô 6 

14º - Os Raianos 6 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

14ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

CERVEIRA 
PERDEU EM CASA 

 

Valdevez, 1 - Maria Fonte, 0 
Terras Bouro, 3 - Valenciano, 1 

Vila Pouca, 2 - Marinhas, 1 
Sandinenses, 1 - Valpaços, 0 

Joane, 4 - Ronfe, 2 
Bragança, 4 - Mirandela, 0 

Vilaverdense, 1 - Ág. Graça, 0 
Monção, 2 - Amares, 0 

Cerveira, 0 - Montalegre, 1 
 

 

15ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

CERVEIRA 
VENCE MONÇÃO 

 

Bragança, 2 - Amares, 0 
Maria Fonte, 3 - Valenciano, 1 

Valdevez, 1 - Marinhas, 1 
Terras Bouro, 3 -Valpaços, 1 

Vila Pouca, 3 - Ronfe, 0 
Sandinenses, 2 - Mirandela, 0 

Joane, 1 - Águias Graça, 0 
Vilaverdense, 1 - Montalegre, 1 

Cerveira, 3 - Monção, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Bragança 32 

2º - Joane 30 

3º - Valdevez 29 

4º - Monção 28 

5º - Sandinenses 25 

6º - Vilaverdense 24 

7º - Maria da Fonte 24 

8º - Valenciano 23 

9º - Vila Pouca 21 

10º - Terras de Bouro 20 

11º - Cerveira 19 

12º - Montalegre 15 

13º - Valpaços 14 

14º - Amares 14 

15º - Mirandela 14 

16º - Ronfe 13 

17º - Marinhas 11 

18º - Águias da Graça 11 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

11.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Ág. Souto, 1 - Neiva, 1 

Castanheira, 1 - Vila Fria, 1 
Ancorense, 4 - Cabaços, 1 

Caminha, 0 - Chafé, 2 
Moreira, 3 - Nogueirense, 1 
Fachense, 4 - Soutelense, 0 
Vit. Donas, 0 - Formariz, 2 

Ambos Rios, 9 - Bertiandos, 2 

CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO 

 
CAMPEONATO DISTRITAL  
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA LIMIANOS 
 Alípio Manuel Pereira 
  1 Jogo de suspensão 
SPORTING CLUBE COURENSE 
 Hugo Vieira Morais  
  2 Jogos de suspensão 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DA BARCA 
 Hugo Eduardo C. Fernandes Cardoso 
  Processo Disciplinar 
  Suspensão Preventiva 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS 
 Joel Marco Vasconcelos Felgueiras 
  2 Jogos de suspensão 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA C. ALVARÃES 
 João Carlos Araújo Cunha 
  2 Jogos de suspensão 
 Ricardo Jorge Gonçalves Pereira 
  2 Jogos de suspensão 
 
CAMPEONATO DISTRITAL  
DA 1.ª DIVISÃO 
 
ASSOCIAÇÃO AMBOS OS RIOS 
 Michael Varela Ribeiro 
  1 Jogo de Suspensão 
ASSOCIAÇÃO D. C. DE NEIVA 
 Carlos Alberto Santos Felgueiras 
  1 Jogo de suspensão 
 Luís Alberto Dias Soares 
  1 Jogo de suspensão 
 António Rui Sinare Almeida 
  2 Jogos de suspensão 
CENTRO S. P. MOREIRA 
 José Valdemar Fernandes 
  Repreensão por escrito 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA FACHENSE 
 Ricardo Manuel Matos Alves 
  1 Jogo de suspensão 
VITORINO DAS DONAS 
 André Daniel Esteves Silva 
  2 Jogos de suspensão 
CLUBE SOUTELENSE 
 António José Oliveira Palhares 
  1 Jogo de suspensão 
FORMARIZ ATLÉTICO CLUBE 
 Daniel Oliveira Leite 
  1 Jogo de suspensão 
 
CAMPEONATO DISTRITAL  
DE JUNIORES 
 
CLUBE ATLÉTICO VALDEVEZ 
 Duarte Francisco Pereira Barros 
  2 Jogos de suspensão 
SPORT CLUBE MELGACENSE 
 Fernando António Souto Alves 
  30 dias de suspensão e multa de 25 € 
 Pedro Miguel Afonso Alves 
  2 Jogos de suspensão 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DARQUENSE 
 Eugénio Alexandre Rodrigues Alves 
  2 Jogos de suspensão 
 Tiago Daniel Linhares Salgueiro Grácio 
  1 Jogo de suspensão 
 José António Martins Sousa Fernandes 
  2 Jogos de suspensão 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA PONTE DA BARCA 
 Ao Clube 
  Processo disciplinar 
 Rui José Alpoim Silva 
  2 Jogos de suspensão 
 Hugo Miguel Ramos Cerqueira Costa 
  2 Jogos de suspensão 
 André Manuel Gonçalves Pereira 
  4 Jogos de suspensão 
UNIÃO DESPORTIVA LANHESES 
 Nuno Miguel Sousa Leitão 
  2 Jogos de suspensão 

Estatuto Editorial 
de 

“Cerveira Nova” 
 

 «Cerveira Nova» é um jornal essencial-
mente informativo, não doutrinário, mas 
aberto a todas as correntes de opinião dentro 
da missão que considera inalienável de con-
tribuir para a prática real e efectiva da 
democracia e, através dela, para o progresso 
e bem-estar do Povo. 
 Apartidário, e como publicação de infor-
mação geral, «Cerveira Nova» visa predomi-
nantemente a divulgação de notícias, sobretu-
do de carácter local, e a defesa dos interesses 
do concelho de Vila Nova de Cerveira, venti-
lando problemas, advogando a satisfação de 
legítimas aspirações. 
 Em obediência aos princípios deontológi-
cos da Imprensa e à Ética Profissional, que se 
compromete a respeitar, «Cerveira Nova» 
coloca acima de tudo a boa fé dos leitores, 
que só pode ser salvaguardada pela autêntica 
informação, honesta, inteira, objectiva e críti-
ca. 

NOVO TREINADOR  
DO CLUBE DESPORTIVO 

DE CERVEIRA 
 

 Não obstante o ter registado uma interessante 
participação, até à 13.ª jornada, no Campeonato 
Nacional de Futebol da 3.ª Divisão (Série A), o Clube 
Desportivo de Cerveira trocou, recentemente, de 
treinador. 
 Que o novo técnico possa prosseguir, na equipa 
sénior, o trabalho que, desde há muito, se tem 
desenvolvido nas camadas jovens do Clube, e que 
também na equipa principal tem dado frutos, 
demonstrando-o a passagem do Distrital para o 
Nacional. 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL  
DE VIANA DO CASTELO 

 

PRÉMIOS DE ARBITRAGEM 
 

 Para conhecimento, cumpre-nos informar que em sua 
reunião do dia 2 de Dezembro, esta Direcção depois de 
analisar a proposta da Comissão do Fundo de Auxílio do 
Conselho de Arbitragem e após negociações com este 
deliberou pôr em prática a tabela dos prémios para a pre-
sente época, a vigorar a partir de 14 de Dezembro de 2002, 
nas Provas Distritais e que são os seguintes: 

1.ª Divisão de Honra 104,80 € 

1.ª Divisão 95,50 € 

Taça A.F.V.C. 104,30 € 

Taça de Honra 104,30 € 

Juniores 72,30 € 

Juvenis 49,60 € 

Iniciados 49,60 € 

Infantis 38,20 € 

Escolas 38,20 € 

Futsal (seniores) 45,90 € 

Futsal (jovens) 44,40 € 

 Mais foi deliberado que, a partir desta data, todas as 
arbitragens terão de ser liquidadas na Tesouraria desta 
Associação de Futebol, na semana seguinte à realização do 
jogo. 

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

JOÃO HENRIQUE ROLEIRA 
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este ÚNICO MEIO e na 
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a todas as pessoas das 
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que participaram no fune-
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bem como todas as pro-
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aquando do doloroso transe que os enlutou. 
 
 Tornam extensivo o agradecimento a todos 
quantos os distinguiram com a sua presença na 
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Campos, 4 de Janeiro de 2003 
 

A FAMÍLIA 


